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APRESENTAÇÃO

Estamos na décima primeira edição do e-book “Avaliação, Políticas e Expansão 
da Educação Brasileira”. Foram selecionados 77 artigos e estes, separados em 
3 volumes. O objetivo em organizar esta coligação foi dar visibilidade a temas 
contemporâneos que envolvem e discutem a educação, sobretudo, voltados as 
temáticas da avaliação e políticas educacionais e expansão da educação brasileira.

Neste Volume XI, são 27 artigos englobando o ensino fundamental e médio, 
trazendo embates sobre o processo de alfabetização, ensino de matemática, saúde, 
meio ambiente, metodologias, currículo, políticas públicas e relatos de experiências.

No Volume XII são 26 artigos subdivididos em 4 partes distintas, sendo a 
primeira, em torno do Ensino Superior; a segunda, Formação de Professores; a 
terceira, Educação de Jovens e Adultos (EJA); e por fim, História e Política.

E no décimo terceiro volume, são 24 artigos, organizados em 3 partes: 
Educação Infantil; Uso de Tecnologias na Educação e; Educação e Diversidade. 
Os artigos apresentam resultados de pesquisas conforme objetivo deste e-book, 
abordando temáticas atuais dentro de cada uma destas partes.

Sejam bem-vindos ao e-book “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira 11” e boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: O presente artigo visa relatar 
sobre o desenvolvimento do projeto que 
foi elaborado e desenvolvido em 2018 por 
estudantes do curso de Educação Infantil da 
Universidade Federal de Viçosa - MG. O projeto 
foi executado no Consórcio Intermunicipal de 
Assistência à Criança e Adolescente (CIACA), 
que realiza acolhimento institucional de 
crianças e adolescentes em situação de risco 
no município de Viçosa e região. Como previsto 
no Estatuto da Criança e do Adolescente, o 
brincar constitui-se como um aspecto do direito 
à liberdade. E com o propósito de garantir esse 
direito àqueles que estão em período provisório 
de afastamento do cuidado parental os 
estudantes propuseram a construção de uma 
Brinquedoteca, espaço no qual os moradores do 

CIACA pudessem interagir entre si, estimulando 
seu desenvolvimento social, cognitivo, moral e 
afetivo. A instituição possuía um acervo de jogos 
e brinquedos que ficavam mal armazenados, 
sendo necessário limpá-los e organizá-los, para 
assim, estabelecer quais seriam os materiais a 
serem adquiridos. Os estudantes construíram 
os móveis a partir das doações e reciclagem 
de materiais como caixas de frutas e pallets. 
Também catalogaram o material disponibilizado 
e organizaram a brinquedoteca em áreas 
sendo elas: dramática, silenciosa, artes e de 
manipulação, com mobiliário adequado a altura 
das crianças incentivando sua autonomia e 
as brincadeiras de dramatização nas quais 
elas poderiam externalizar seus sentimentos 
e emoções. Além disso, foi oferecido um curso 
de capacitação aos funcionários para que 
houvesse a conscientização da importância do 
espaço para as crianças e adolescentes.
PALAVRA-CHAVE: Brinquedoteca. 
Ludicidade. Acolhimento institucional.

PLAYING AND THE CHILD IN 
INSTITUTIONAL CARE: THE PLAYROOM AS 
A TOOL FOR SOCIAL TRANSFORMATION

ABSTRACT: The objective of the present article 
is to report on the development of the project 
that was elaborated and started in 2018 by 
students of the child education course of the 
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Federal University of Viçosa - MG. The project was implemented at the Intermunicipal 
Consortium for Assistance to Children and Adolescents (CIACA portuguese acronym), 
which provides institutional care for at-risk children and adolescents in the city of 
Viçosa and region. As provided for in the Child and Adolescent Statute, playing is an 
aspect of the right to freedom. And in order to guarantee this right to those who are in a 
temporary period away from parental care, the students proposed the construction of a 
Toy Library, a space in which CIACA residents could interact with each other, stimulating 
their social, cognitive, moral and affective development. The institution had a collection 
of games and toys that were poorly stored, and it was necessary to clean and organize 
them, to establish what would be the materials to be purchased. The students built the 
furniture from donations and recycling materials such as fruit boxes and pallets. They 
also cataloged the material available and organized the playroom in areas such as: 
dramatic, quiet, arts and manipulation, with furniture appropriate to the height of the 
children encouraging their autonomy and the role play in which they could externalize 
their feelings and emotions. In addition, a training course was offered to employees to 
raise awareness of the importance of space for children and adolescents.
KEYWORDS: Toy Library. Playfulness. Institutional host.

1 |  INTRODUÇÃO

O presente artigo relata o processo de planejamento e desenvolvimento de uma 
brinquedoteca, realizado por estudantes do curso de Educação Infantil da Universidade 
Federal de Viçosa (UFV). O projeto foi elaborado como parte das exigências da 
disciplina “Brinquedoteca: Espaço Alternativo de Vivências Lúdicas”, que, a cada 
período em que é oferecida, realiza a implementação de uma Brinquedoteca em uma 
instituição de atendimento à infância.

O projeto deste relato foi desenvolvido no Consórcio Intermunicipal de 
Assistência à Criança e Adolescente (CIACA) de Viçosa - MG. O público atendido 
nessa instituição são crianças e adolescentes, de 0 a 18 anos, que estão em período 
provisório de afastamento do cuidado parental e se caracterizam por uma população 
flutuante.  

Os objetivos do projeto foram de reutilizar e arrecadar materiais na montagem 
da brinquedoteca, proporcionar às crianças um ambiente mais interativo 
independentemente da faixa etária, elaborar espaços dinâmicos e interessantes que 
permitam que as crianças possam expressar suas emoções através da brincadeira, e 
desenvolver curso de capacitação para os funcionários do CIACA.

Neste contexto, durante a elaboração do mesmo, tornou-se relevante pensar 
na brinquedoteca deste local como um ambiente no qual seria promovido o 
desenvolvimento da socialização e integração social, uma vez que essa instituição 
envolve pessoas em situações distintas, com histórias diferentes e de sentimentos 
variados. Em razão da heterogeneidade do público atendido e tendo em vista que 
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os envolvidos possuem interesses e necessidades específicas, este projeto tornou-
se ainda mais desafiador, sendo que em cada decisão a ser tomada, os estudantes 
envolvidos precisaram levar em conta o respeito a individualidade das crianças e 
jovens atendidos, a transitoriedade da casa e o acolhimento daqueles que ainda virão.

A construção da Brinquedoteca vai além de promover o prazer, especificamente, 
estamos falando em um brincar com intencionalidade, um brincar construído e 
organizado de acordo com os interesses e as necessidades dos envolvidos, criando 
estratégias e diferentes possibilidades dentro deste espaço. Um ambiente que 
possa proporcionar situações de prazer e desprazer, convidando a explorar, a sentir, 
experimentar e a resolver possíveis situações problemas que venham a surgir. Assim 
sendo, Winnicott (1982, p. 164) ressalta que:

[...] a brincadeira estabelece o elo entre a realidade interna e externa do sujeito, 
mantendo-o íntegro. O brincar não representa para a criança apenas uma atividade 
prazerosa, mas também, um momento que propicia o domínio e a expressão de 
suas angústias. (WINNICOTT, 1982, p. 164)

O brincar contribui no processo da construção do sujeito, uma vez que estimula 
o desenvolvimento físico, cognitivo e social, assim como o desenvolvimento da 
linguagem, inteligência, a socialização e a autonomia. Brincando se entende melhor o 
mundo, tem um melhor desempenho em tarefas diferenciadas, ajuda na aprendizagem 
das regras sociais onde o ambiente lúdico pode proporcionar o respeito, a amizade, 
a cooperação e a reflexão, tão importantes e necessárias para a formação humana e, 
além disso, ajuda a formar o caráter, ou seja, a identidade do sujeito.

Percebemos a Brinquedoteca e sua relevância no CIACA, como uma estratégia 
no processo de constituição dos sujeitos, e o brincar como um agente potencializador 
no fortalecimento de vínculos afetivos entre crianças e adultos, possibilitando a 
vivência de experiências lúdicas, o resgate da autoestima, a cooperação, mantendo 
um olhar sensível para a situação vivida pelos mesmos naquele momento.

Diante disso, este projeto tem a intenção de causar uma reflexão em relação 
à importância do lúdico e do brincar, no que se refere à possibilidade da criação 
de um espaço de autoconhecimento, do prazer, de experiências, imaginação e de 
criatividade. Oferecer a essas crianças e adolescentes, a oportunidade de criação e 
diversão, sob a perspectiva do quão se faz necessário um espaço onde é possível 
brincar de forma livre, onde se tem a oportunidade de ousar e de criar, percebendo 
essa necessidade e as especificidades dos que fazem parte deste ambiente.

Além das leis e órgãos públicos como, o Estatuto da Criança e do Adolescente e 
Conselho Municipal da Criança e do Adolescente, que definem, defendem e protegem 
os direitos das crianças e adolescentes, é preciso que os acadêmicos tomem para 
si a responsabilidade de colocar em prática o conhecimento adquirido durante sua 
formação como um retorno para sua comunidade. E a brinquedoteca implementada 
no CIACA é uma forma de levar o bem estar, cumprindo um papel de cidadania.
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2 |  O BRINCAR E O LÚDICO, SUA IMPORTÂNCIA SEGUNDO ALGUNS AUTORES

A infância é uma idade de brincadeira, é através das brincadeiras que as 
crianças descobrem o mundo, assim destacamos a importância do lúdico, pois, são 
nessas brincadeiras satisfatórias que podemos trabalhar refletir e descobrir o mundo 
da criança. Segundo Sneyders (1996), “educar é ir em direção à alegria”, então, para 
irmos atrás dessa alegria é importante que o professor reconheça a importância do 
brincar, reconhecendo as funções das brincadeiras e jogos.

Como o autor Santos (1990) cita, que “para a criança, brincar é viver”. As crianças 
brincam em todo momento, e sempre continuarão brincando. Ela brinca por que tem 
o gosto de brincar, e quando ela não manifesta essa brincadeira algo de errado pode 
estar acontecendo.

De acordo com Vygotsky (1991), a brincadeira é entendida como atividade 
social da criança, cuja natureza e origem específicas são elementos essenciais para 
a construção de sua personalidade e compreensão da realidade na qual se insere. 
Portanto, brincando, a criança desenvolve a sua identidade e autonomia, assim como 
a capacidade de socialização, através da interação e experiências no ambiente à qual 
está inserido.

Feijó (1992, p. 185) afirma que:

Através do lúdico e de sua história são recuperados os modos e costumes das 
civilizações. As possibilidades que ele oferece à criança são enormes: é capaz de 
revelar as contradições existentes entre a perspectiva adulta e a infantil quando 
da interpretação do brinquedo; travar contato com desafios, buscar saciar a 
curiosidade de tudo, conhecer; representar as práticas sociais, liberar riqueza 
do imaginário infantil; enfrentar e superar barreiras e condicionamentos, ofertar a 
criação, imaginação e fantasia, desenvolvimento afetivo e cognitivo. (FEIJÓ, 1992, 
p. 185)

As palavras de Feijó (1992) nos levam a refletir que o lúdico vai muito além da 
utilização de jogos no processo de ensino-aprendizagem. O lúdico diz respeito a um 
verdadeiro corpo de conhecimento capaz de desenvolver o indivíduo em formação a 
partir da sua percepção social, experiências, possibilidades e limitações.

Segundo Fantin (2000):

Brincando (e não só) a criança se relaciona, experimenta, investiga e amplia seus 
conhecimentos sobre si mesma e sobre o mundo que está ao seu redor. Através da 
brincadeira podemos saber como as crianças veem o mundo e como gostariam que 
fosse, expressando a forma como pensam, organizam e entendem esse mundo. 
Isso acontece porque, quando brinca, a criança cria uma situação imaginária que 
surge a partir do conhecimento que possui do mundo em que os adultos agem e 
no qual precisa aprender a viver. (FANTIN, 2000 p.53)

O lúdico se desenvolve através de práticas que criam meios próprios para a 
expressão da criança, permitindo assim a manifestação do imaginário infantil, bem 
como manifestar seus sentimentos e desprazeres.
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O brincar, para Wajskop (1995), é um aspecto histórico social, que vem se 
construindo conforme a imagem da criança vem se transformando ao longo do tempo. 
O brincar é um campo importante como meio de interação, confronto, aprendizagem, 
desenvolvimento, ao mesmo tempo em que as crianças usam da sua imaginação, elas 
criam relações reais entre elas, estabelecem regras de organização e convivência, 
como afirma Wajskop.

Para finalizar este ponto do referencial é importante ressaltar também a 
importância do adulto em possibilitar o contato da criança com diferentes tipos de 
materiais, ampliando as formas de uso e a imaginação, trabalhando com um mundo 
criativo e de ficção, proporcionando momentos que respeite os limites e característica 
de cada criança. 

2.2 A importância do espaço da brinquedoteca

É importante construirmos uma definição de brinquedoteca, pois essa é o termo 
que mais utilizaremos em nossa abordagem.

Segundo Cunha, presidente da Associação Brasileira de Brinquedotecas 
(ABB), a brinquedoteca é um espaço preparado para estimular a criança a brincar, 
possibilitando o acesso em uma grande variedade de brinquedos, dentro de um 
ambiente especialmente lúdico. É um lugar onde tudo convida a explorar, a sentir, a 
experimentar.

Para Solé, estudante de mestrado da Universidade de Barcelona, brinquedoteca 
é um local onde a criança pode obter brinquedos em regime de empréstimo e onde 
pode brincar diretamente com o brinquedo, tendo a possibilidade de um apoio de um 
ludotecário ou animador infantil. De acordo com Edda Bomtempo a brinquedoteca, 
como o próprio nome diz, é uma instituição que possui um conjunto organizado de 
brinquedos; ela é o para o brinquedo o que a biblioteca é para os livros.

Adriana Friedmann (1994) relata que,

Mundo de brinquedo é a primeira ideia que surge para quem entra na brinquedoteca. 
Brinquedos variados, coloridos, novos, usados, brinquedos de madeira, plástico, 
metal, pano; aquele de propaganda, outro com que nossos pais brincavam, ou 
aquele que tão desejado, mas é muito caro. Brinquedos que vão realizar sonhos, 
desmistificar fantasias ou simplesmente estimular a criança a brincar livremente 
(FRIEDMANN, 1994).

Entende-se de acordo com Cunha (2010), que a brinquedoteca: 

É um espaço preparado para estimular a criança a brincar, possibilitando o acesso 
a uma grande variedade de brinquedos, dentro de um ambiente especialmente 
lúdico. É um lugar onde tudo convida a explorar, a sentir, a experimentar. Quando 
uma criança entra na brinquedoteca deve ser tocada pela expressividade da 
decoração, porque a alegria, o afeto e a magia devem ser palpáveis. Se a atmosfera 
não for encantadora não será uma brinquedoteca. Uma sala cheia de estantes com 
brinquedos pode ser fria, como são algumas bibliotecas. Sendo um ambiente para 
estimular a criatividade, deve ser preparado de forma criativa, com espaços que 
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incentivem a brincadeira de "faz de conta", a dramatização, a construção, a solução 
de problemas, a sociabilização e a vontade de inventar: um camarim com fantasias 
e maquiagem, os bichinhos, jogos de montar, local para os quebra-cabeças e os 
jogos (CUNHA, 2010, p. 36-37). 

É nesse espaço de ludicidade que as crianças constroem sua personalidade e 
expõem suas ideias e sentimentos, portanto, este deve ser um ambiente acolhedor 
e aconchegante que estimule a criança a se envolver no brincar. Neste espaço a 
criança aprende de maneira mais prazerosa, podendo manifestar seus sentimentos e 
necessidades, favorecendo também no seu processo de socialização.

Quando alguém chega a uma brinquedoteca deve se sentir tocado e atingido 
pela magia do local; precisa sentir que chegou a um lugar muito especial, pois ali se 
respeita o ser humano criança e o mistério do seu vir a ser (CUNHA, 2010, p. 16). 

A brinquedoteca é um espaço para estimular a criança a brincar, possibilitando o 
acesso a uma grande variedade de brinquedos, dentro de um ambiente especialmente 
lúdico. É um lugar onde tudo convida a explorar, a sentir, a experimentar.  Ela apresenta 
suas particularidades em relação ao contexto cultural e histórico do lugar, como por 
exemplo, nos países de língua inglesa é reconhecido como “toy-library”, em outros 
lugares como “ludothèque” e “lekoteks” (RAMALHO, 2003).

Ainda de acordo com Ramalho, 2003, em sua origem, as brinquedotecas 
eram caracterizadas como um espaço para empréstimo de brinquedos, e foram 
mudando conforme a necessidade de cada lugar, sendo vista também como um local 
caracterizado pela existência de um conjunto de brinquedos, jogos e brincadeiras, 
voltados a proporcionar um ambiente agradável e de vivências lúdicas.

A brinquedoteca surgiu por uma necessidade de criar um “espaço específico 
destinado a vivências lúdicas”, que vai além do lúdico da infância, articulando também 
jovens, adultos e idosos. A autora complementa que falar sobre brinquedoteca é, 
portanto, falar sobre os mais diferentes espaços que se destinam à ludicidade, ao 
prazer, às emoções, às vivências corporais, ao desenvolvimento da imaginação, da 
criatividade, da autoestima, do autoconceito positivo, da resiliência, do desenvolvimento 
do pensamento, da ação, da sensibilidade, da construção do conhecimento e das 
habilidades. (SANTOS, 2011, p.58).

Uma brinquedoteca, de acordo com Schlee (2011) “não pode ser confundida 
com uma sala de aula ou sala de reuniões ou ainda com uma sala de atividades 
múltiplas”, ela precisa uma ideologia, uma prática, para ser vista como um espaço 
caracterizado por sua identidade.

3 |  A IMPLEMENTAÇÃO DA BRINQUEDOTECA NO CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL 

DE ASSISTÊNCIA À CRIANÇA E ADOLESCENTE DE VIÇOSA, MG

O projeto visou à implementação uma brinquedoteca em uma instituição 
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de acolhimento, CIACA (Consórcio Intermunicipal de Assistência à Criança e 
Adolescente).

O público atendido são crianças e adolescentes, de 0 a 18 anos de idade, que 
estão em período provisório de afastamento do cuidado parental e se caracterizam 
por uma população flutuante.

Foi feita pela própria instituição a solicitação de implementação da brinquedoteca, 
visando à área que melhor se adequaria a rotina das crianças e adolescentes. O 
espaço disponibilizado faz parte de um dos cômodos da instituição, o local então 
destinado ao espaço da brinquedoteca será na recepção, na estrada que dá acesso 
ao refeitório.

A instituição já tinha uma materialidade disponível, sendo necessário organizar 
o que já tem e estabelecer quais seriam os materiais que faltavam, para assim poder 
concretizar a materialidade. Os estudantes se disponibilizaram a confeccionar alguns 
materiais, e realizar campanhas de doação para arrecadar brinquedos. Durante o 
processo de organização da brinquedoteca foi registrado, fichado e catalogado toda 
a materialidade disponível.

Em relação ao orçamento para a implantação, como já mencionado 
anteriormente, a instituição já constava com um grande acervo de materiais que 
precisavam ser limpos e organizados. Já no que diz respeito ao custo de manutenção 
e funcionamento, este é direcionado ao reparo e reposição de brinquedos, o que foi 
feito pela própria instituição, a partir das doações recebidas.

A organização do espaço foi feita em áreas, subdividas da seguinte maneira: 
área de leitura, de brinquedo manipulativo e área de dramatização, além da confecção 
de alguns kits para a área externa.

Em uma breve pesquisa de campo, pensando nas adolescentes que se 
encontravam na instituição, apontamos como primordial a importância do cuidado 
pessoal, da individualização, de maneiras para se expressar de higiene e saúde, 
nossa equipe percebeu que uma área de beleza seria uma área onde tudo isso 
poderia ser contemplado.

Para à área de leitura, partimos do acervo de livros que já consta na instituição, 
somente selecionamos e organizamos um espaço onde todas as crianças pudessem 
ter autonomia e liberdade para acessá-los e com alguns lugares, como puffs, no qual 
eles possam acomodar-se para a leitura.

Em relação à decoração e ao mobiliário, utilizamos materiais recicláveis, obtido 
através de doação e de coleta em estabelecimentos comerciais, como tinta, caixotes 
e pallets. 

Voltado para as necessidades dos bebês e das crianças menores, a equipe 
enfatizou a importância de uma área que proporcione experiências sensoriais, 
motoras e perceptivas.
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2.1 Resultados obtidos com a implementação

Com o projeto implementado obtivemos um ótimo resultado. Como a nossa 
presença na instituição foi bem empolgante por diversas partes, tanto da coordenação, 
das crianças e funcionários, conseguimos dar o nosso melhor para a realização e o 
sucesso da brinquedoteca.

Como a população da instituição é flutuante tivemos acesso às crianças e 
adolescentes que estavam morando ali no período da implementação, assim como 
no dia da entrega da mesma acompanhamos todos no encontro emocionante com o 
espaço harmonioso que foi disponibilizado no ambiente.

Fizemos três ambientes no local, a área dramática que ficou localizada na 
entrada que fica próximo ao refeitório, a área de leitura, que fica localizada em uma 
sala separada na qual já existia um ambiente de leitura, porém, não adequado e a 
área de jogos que ficou localizada na área da sala. Todo o material utilizado para 
contemplar essas áreas foi doado e alguns foram reutilizados do próprio local. Foram 
deixados em cada área kits correspondentes à mesma, assim como a catalogação 
dos mesmos e como utilizá-los.

Para os bebês nós priorizamos disponibilizar brinquedos para desenvolver a 
capacidade motora, alguns deles foram o velotrol, brinquedos de encaixe, tinta, folha, 
massinha, etc. Para as adolescentes fizemos uma penteadeira (a mesma possui um 
tamanho que dá acesso para todos), ela é composta por maquiagem, prendedores 
de cabelo, chapinha etc.

Em relação à decoração escolhemos a temática borboleta, para representar a 
transformação da casa. Fizemos também uma capacitação para os funcionários, a fim 
de que quando saímos do local eles deem a continuidade ao trabalho que fizemos, e 
deixem as crianças brincar de forma lúdica para lidar com o cotidiano.

O resultado foi marcante, pois os moradores da casa se emocionaram e nos 
deixaram emocionados, mostrando o quão é importante para eles aquele espaço de 
descanso, de liberdade e de expressão para que mais tarde eles saibam lidar com os 
problemas que forem surgindo e com a realidade do dia-a-dia.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Inicialmente cumpre ressaltar que, durante a construção da brinquedoteca, 
pudemos trabalhar e perceber na prática a relevância dessa realização. A todo o 
momento, as crianças foram o foco central deste trabalho. Nossas elaborações 
consideraram os limites, possibilidades, vivências e conhecimentos prévios dos 
envolvidos. Isto possibilitou a elaboração e a construção de ambientes interativos 
e dinâmicos, que buscam promover o desenvolvimento integral destas crianças e 
adolescentes. 

É relevante mencionar também que, através do desenvolvimento do projeto, 
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conseguimos notar a importância da reutilização de materiais e da confecção móveis 
e objetos. O projeto possibilitou ampliar significativamente diferentes capacidades 
dos envolvidos, que estudaram, planejaram e desenvolveram, alcançando assim 
seus objetivos.

Neste sentido, o presente artigo buscou analisar o processo de planejamento 
e desenvolvimento da brinquedoteca. Esta teve como proposta um ambiente 
mais interativo, que buscou englobar diferentes idades dos moradores da casa, 
possibilitando a interação entre as crianças e adolescentes e assim permitindo existir 
uma troca de saber de ambas às partes. 

Por fim, com esta realização pudemos cumprir o nosso objetivo principal que era 
o de levar um ambiente lúdico para o espaço de acolhimento às crianças, suprindo 
assim, todas as leis e direitos que protegem as crianças e adolescentes em situações 
de risco.
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